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B U F F E R    F I N A N C E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buffer financeiro é a reserva técnica de dinheiro, em caráter profilático, 

alocada pela conscin, instituição ou empresa, especificamente para cobrir determinada despesa, 

por período de tempo pré-definido, minimizando impactos na proéxis pessoal ou grupal decorren-

tes de redução do rendimento financeiro. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Inglês, buffer, “elemento ou mecanismo auxiliar que 

preserva temporariamente força, energia, informações, dados, para evitar danos”, é de origem 

desconhecida. Apareceu, no idioma Português, em 1960. O termo finança deriva do idioma Fran-

cês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O sufixo 

eiro, componente de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; cuida”.  

O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Reserva financeira específica. 02.  Recurso financeiro “carimbado”. 

03.  Autonomia financeira específica. 04.  Independência financeira temporária. 05.  Pé-de-meia. 

06.  Economia pessoal. 07.  Investimento financeiro. 08.  Lastro financeiro. 09.  Segurança finan-

ceira. 10.  Autofinanciamento proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas buffer financeiro aquisitivo, buffer financeiro 

executivo e buffer financeiro distributivo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 01.  Reserva a fundo perdido. 02.  Posses ociosas. 03.  Previdência pri-

vada. 04.  Fortuna; patrimônio; riqueza. 05.  Sobra financeira. 06.  Aporte de dinheiro. 07.  Ren-

dimento; salário. 08.  Dependência financeira. 09.  Dívida financeira. 10.  Despesa financeira; 

gasto financeiro. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o Planejamentarium; a money society; o back-

up; a conscin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Economi-

ze, mas faça. Dinheiro: recurso proexológico. 

Citaciologia. Eis 4 citações relacionadas ao buffer financeiro, listadas na ordem alfabéti-

ca dos autores: 

1.  Aristóteles (384–322 a.e.c.): – As pessoas dividem-se entre aquelas que poupam 

como se vivessem para sempre e aquelas que gastam como se fossem morrer amanhã. 

2.  Francis Bacon (1561–1626): – O dinheiro é um bom criado, mas um mau senhor. 

3.  James Baldwin (1924–1987): – O dinheiro, acabei por descobrir, era exatamente 

como o sexo: quando não se tem, não se pensa noutra coisa, e quando se tem, pensa-se noutras 

coisas. 

4.  Jean Jacques Rousseau (1712–1778): – O dinheiro que temos é o instrumento da li-

berdade; aquele de que andamos atrás é o da servidão. 

Proverbiologia. Eis a seguir 3 provérbios relacionados ao tema: – Dinheiro atrai dinhei-

ro. Seguro morreu de velho. Quem guarda sempre tem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal proexológico; o holopensene evolutivo da autorga-

nização; o holopensene pessoal da liberdade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holo-

pensene pessoal preventivo; a minimização dos efeitos das pressões holopensênicas relativas  

à falta de dinheiro. 
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Fatologia: o buffer financeiro; o buffer financeiro pessoal; o buffer financeiro institucio-

nal; o buffer financeiro empresarial; a liberdade financeira; a independência econômico-financei-

ra; o apego sadio à sobrevivência humana; a autonomia para a tomada de decisões; a inteligência 

preventiva; o calculismo das ações proexológicas planejadas; a autorganização financeira; o di-

nheiro poupado; o fato imprevisto causador de despesas inesperadas; a autodesorganização pesso-

al geradora de endividamento financeiro; a dívida desestabilizadora da consciência; a Era do Su-

perconsumismo; a Era da Fartura; o desperdício; o esbanjamento; a planilha financeira; a elimi-

nação do travão financeiro; a autoconsciência econômica; o patrimônio pessoal; o antiparasitis-

mo; a definição dos objetivos da poupança; a tesaurização sadia; o antiperdularismo; a estipulação 

de limites para os gastos pessoais; os benefícios evolutivos do poupar e do gastar inteligentes;  

a profilaxia da acumulação de posses desnecessárias excessivas; a manutenção dos propósitos 

evolutivos originais; a inteligência financeira; os projetos financeiros pessoais; os projetos finan-

ceiros da dupla evolutiva; os projetos financeiros institucionais; a Conscienciologia Econômica;  

a linha de pesquisa em Conscienciologia Organizacional (COR) da Associação Internacional pa-

ra Evolução da Consciência (ARACÊ); o Curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da 

ARACÊ; o Curso Saúde Financeira da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC);  

o Curso Inteligência Financeira Proexogênica da Associação Internacional da Programação 

Existencial (APEX); a autossustentabilidade proexológica; os autodesempenhos proexológicos;  

o empreendedorismo interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acumulação de 

bagulhos energéticos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os insights pessoais; as ideias 

inatas confirmadoras do perfil econômico-financeiro das retrovidas; o extrapolacionismo parapsí-

quico capaz de ampliar a compreensão pessoal para a aplicação do recurso financeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização pessoal–rendimento dos potenciais; o si-

nergismo aportes-retribuição; o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício. 

Principiologia: o princípio pessoal do não endividamento; o princípio da responsabili-

dade pessoal; o princípio patológico da economia à base da porcaria ou da miséria; o princípio 

patológico de gastar hoje esperando ter o dinheiro para pagar amanhã; o princípio espúrio de 

gastar sempre além da conta; o princípio do “sabendo gastar, não vai faltar”; o princípio do 

guardar para ter quando precisar; o princípio da Economia com qualidade de vida; o princípio 

da precaução; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio de “quem 

tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”; o buffer financeiro empresarial minimizando  

o princípio mercadológico da venda a qualquer preço; o princípio cosmoético de evitar o rastro 

financeiro negativo, através da liquidação total de dívidas enquanto conscin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias econômicas; a teoria da autossustentabilidade. 

Tecnologia: as técnicas de organização financeira; a técnica da poupança; as técnicas 

de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de planejamento financeiro;  

a técnica de levar tudo de eito; a Tecnologia Financeira utilizada na implantação dos campi 

conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e da ARACÊ;  

a Tecnologia Financeira da Conscienciologia Organizacional aplicada na consecução dos proje-

tos da Associação ARACÊ. 

Voluntariologia: o buffer financeiro propiciando ao voluntário-docente custear a própria 

itinerância conscienciológica; o buffer financeiro construído pelo voluntário-autor para financiar  

a publicação da gescon pessoal; o buffer financeiro institucional, construído pelos voluntários as-

sociados, capaz de sustentar as atividades básicas da IC durante períodos de estruturação ou rees-

truturação administrativa e / ou parapedagógica institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 
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conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório vivencial da gestão de campus conscienciológico; o laboratório consciencio-

lógico da Priorologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador da dívida financeira na proéxis pessoal; a profilaxia 

dos efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; o efeito reverberativo 

dos autoinvestimentos proexológicos afetando positivamente outras consciências; o efeito ala-

vancador do recurso financeiro na implantação de empreendimentos tarísticos. 

Neossinapsologia: as retrossinapses atuantes na gestão financeira; a reciclagem das re-

trossinapses ampliando a inteligência financeira. 

Ciclologia: o ciclo de vida do projeto planejar-elaborar-aprovar-implementar-avaliar-  

-replanejar; o ciclo proexológico planejar-quantificar-alocar-realizar ao longo da vida intrafí-

sica. 

Binomiologia: o binômio recepção-distribuição; o binômio apego-desapego; o binômio 

desorganização-endividamento; o binômio organização-prevenção; o binômio patológico depen-

dência-submissão; a aplicação saudável do binômio ganhar antes–gastar depois; o binômio dis-

cernir antes–auxiliar depois; o binômio inadimplência financeira–inadimplência proexológica; 

 o binômio poupança financeira–poupança existencial. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva; a interação 

saldo da conta-corrente bancária–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da FEP; a intera-

ção extensão das acumulações–qualidade das acumulações; a interação segurança-liberdade;  

a interação saúde financeira–saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; a intera-

ção estabilidade-dinamismo; a interação previsão-provisão; a interação dos recebimentos atuan-

te nos empreendimentos interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo patológico despesa inesperada–endividamento financei-

ro–entropia pessoal–desvio proexológico; o crescendo sadio independência financeira–liberdade 

de ação–alavancagem proexológica; o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo evo-

lutivo conscin miserê–conscin large; o crescendo assistencial egocarmalidade-grupocarmalida-

de-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

desviante sexo-dinheiro-poder; o trinômio econômico receita-despesa-reserva. 

Polinomiologia: o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–  

–saber doar; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo contar tostões / juntar milhões; o antagonismo ava-

reza / megafraternidade; o antagonismo mendigo / bilionário; o antagonismo liberdade / sujei-

ção; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico; o antagonismo economia de consumo  

/ economia de investimento; o antagonismo poupança / perdularismo. 

Paradoxologia: o paradoxo produtivo economizar realizando; o paradoxo de reservar 

dinheiro para não pensar em dinheiro; o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir 

pensando só em dinheiro; o paradoxo patológico da avareza geradora de riqueza; o paradoxo 

patológico escravidão profissional–liberdade financeira. 

Politicologia: a plutocracia; a aristocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a política eco-

nômica; a retribuiciocracia; as políticas governamentais de crédito fácil gerando altos índices de 

inadimplência. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Economia Consciencial; a lei da sobrevi-

vência humana; a lei de responsabilidade fiscal; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a administrofilia; a liberofilia; a desperdiciofilia. 

Fobiologia: a peniafobia; a crometofobia; a decidofobia; a economofobia; a hipengiofo-

bia; a paralipofobia; a nosofobia; a outofobia; a soteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da acumulação; a disciplina na 

construção do buffer financeiro servindo de evitação da síndrome do hiperconsumismo; a síndro-

me de Diógenes. 

Maniologia: a aritmomania; a oneomania; a peniomania; a plutomania. 
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Mitologia: o mito do dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito religioso da compra do lugar no reino dos céus. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a inventarioteca; a metodoteca; a nu-

mismaticoteca; a organizacioteca; a proexoteca; a tecnoteca; a prevencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Economia; a Psi-

cologia Econômica; a Engenharia Econômica; a Engenharia Financeira; a Neuroeconomia; a Eco-

nometria; a Autorganizaciologia; a Autoprevenciologia; a Profilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser autorganizado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin previdente; a conscin sem preocupação 

com a sobrevivência econômico-financeira; a conscin large; a conscin miserê; a conscin escrava 

do vil metal; a conscin enquanto usufrutuária do recurso financeiro na dimensão intrafísica;  

a conscin empreendedora. 

 

Masculinologia: o unha-de-fome; o avaro; o usurário; o perdulário; o homem mesqui-

nho; o homem mão-de-vaca; o sovina; o pão-duro; o doador; o antidinheirista; o homem mão-fe-

chada; o homem mão-aberta; o prevenido; o poupador; o assessor econômico-financeiro; o agiota; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico. 

 

Femininologia: a unha-de-fome; a avara; a usurária; a perdulária; a mulher mesquinha;  

a mulher mão-de-vaca; a sovina; a pão-dura; a doadora; a antidinheirista; a mulher mão-fechada; 

a mulher mão-aberta; a prevenida; a poupadora; a assessora econômico-financeira; a agiota;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens paipator; 

o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: buffer financeiro aquisitivo = a reserva econômica capaz de custear a au-

tossobrevivência intrafísica; buffer financeiro executivo = a reserva econômica capaz de sustentar 

a concretização de determinado projeto autoproexológico; buffer financeiro distributivo = a reser-

va econômica passível de ser doada para aplicação em megaempreendimento maxiproexológico. 

 

Culturologia: a cultura do prevenir para não remediar; a cultura da preventividade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Transdisciplinologia. O termo buffer pode ser encontrado em pelo menos 4 áreas de es-

tudo científico, listadas na ordem alfabética: 

1.  Eletricidade: o circuito isolado usado para impedir a influência de 1 circuito alimen-

tador sobre outro do mesmo tipo. 

2.  Informática: a área de memória temporária, alocada especificamente para transferên-

cia ou processamento de dados entre sistemas com diferentes velocidades. 

3.  Psicologia: o fator de proteção mediador entre a vulnerabilidade do indivíduo e os 

eventos estressantes da vida pelos quais ela passa. 

4.  Química: a solução-tampão capaz de manter inalterado o valor do potencial hidroge-

niônico (pH). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, pelo 

menos 3 personalidades estruturadoras do buffer financeiro: 

1.  Conscin amadora: constrói o buffer financeiro, percebendo-o importante somente 

quando precisa utilizá-lo. 

2.  Conscin insatisfazível: destina todo dinheiro excedente para reserva financeira, não 

se satisfazendo com os valores acumulados. 

3.  Conscin previdente: constrói o buffer financeiro e o utiliza com discernimento no 

momento preciso. 

 

Tipologia. Segundo a Intrafisicologia, a utilização do buffer financeiro pode ser de 2 ti-

pos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Emergencial: o custeio de despesas de sobrevivência durante período emergencial, 

por exemplo, no tempo destinado à busca de nova atuação profissional ou de mudança de cidade. 

2.  Provisional: o custeio de despesas adredemente planejadas ou de despesas fixas da 

vida cotidiana, por exemplo, para a viagem pessoal de lazer, a publicação da gescon pessoal ou as 

contas anuais do IPVA e IPTU. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buffer financeiro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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A  INDEPENDÊNCIA  E  O  EQUILÍBRIO  FACULTADOS  PELO  

BUFFER  FINANCEIRO  PERMITEM  A  CONSCIN  INTERMISSI-
VISTA  MANTER-SE  FOCADA  NOS  AUTEMPREENDIMENTOS  

PROEXOLÓGICOS  E  INTERASSISTENCIAIS  PRIORITÁRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se conscientizou quanto à importância da in-

dependência financeira na realização autoproexológica? Já possui buffer financeiro suficiente para 

quais projetos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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da I Jornada de Intrafisicologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-18.06.06; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bianuário; 174  

p.; Ano 4; N. 6; 12 enus.; 2 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Venda 

Nova do Imigrante, ES; 2006; páginas 56 a 66. 
02.  Cerbasi, Gustavo; Casais Inteligentes enriquecem Juntos: Finanças para Casais; 168 p.; 3 partes; 10 

caps.; 1 E-mail; 15 enus.; 4 fotos; 7 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.; 9 sinopses; 17 websites; 21 x 16 cm; br.; 68ª Ed.; 

Editora Gente; São Paulo, SP; 2004; páginas 12 a 159. 
03.  Idem; Como Organizar sua Vida Financeira: Inteligência Financeira Pessoal na Prática; revisores An-

dréia Campos Bivar; & Jussara Bivar; XII + 196 p.; 10 caps.; 48 enus.; 1 foto; 3 gráfs.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 20 tabs.; 
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04.  Facury, Marco Antônio; Buffer Financeiro: Ferramenta Proexológica; Artigo; Conscienciologia Apli-

cada; Revista; Bianuário; 110 p.; Ano 12; N. 9; 10 enus.; 14 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consci-

ência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; 2012; páginas 50 a 65. 
05.  Kiyosaki, Robert T.; & Lechter, Sharon L.; Pai Rico Pai Pobre: O que os Ricos ensinam a seus Filhos 

sobre Dinheiro (Rich Dad, Poor Dad); trad. Maria José Cyhlar Monteiro; 188 p.; 10 caps.; 21 enus.; 23 ilus.; 2 microbio-

grafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; 41ª Ed.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 14 a 16. 
06.  Schultz, Duane P.; & Schultz, Sydney E.; História da Psicologia Moderna (A History of Modern 

Psychology); trad. Adail Ubirajara Sobral; & Maria Stela Gonçalves; revisor Maria Silvia Mourão Netto; 440 p.; 15 caps.; 

1 E-mail; 23 enus.; 2 fórmulas; 61 fotos; 6 ilus.; 57 microbiografias; 1 website; 481 refs.; alf.; 22,5 x 16 cm; br.; 15ª Ed.; 
Editora Cultrix; São Paulo, SP; 2002; páginas 396 e 397. 

07.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 
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